
MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO MUNICÍPIO DE NOVO HAMBURGO

GABINETE DO 1º OFÍCIO

EXCELENTÍSSIMO(A)  DOUTOR(A)  JUIZ(A)  FEDERAL  DA
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE NOVO HAMBURGO/RS

Processo nº:  5022609-65.2014.4.04.7108 (5ªVara Federal)

JARVIS  CHIMENES  PAVÃO  foi  denunciado
originariamente  nos  autos  da  Ação  Penal  nº  5021291-
47.2014.4.04.7108,  juntamente  aos  demais  integrantes  do  primeiro
escalão  hierárquico  da  associação  criminosa  investigada  pela
Operação  Panóptico.  Como  é  de  conhecimento  deste  Juízo,  a
operação,  diligentemente  conduzida  pela  Polícia  Federal  gaúcha,
resultou  na  maior  apreensão  (até  então)  de  drogas  da  história  da
Delegacia de Repressão de Entorpecentes. Foram várias apreensões e
prisões  em  flagrante,  que  foram  possíveis  graças  ao  trabalho  de
inteligência policial, somado às interceptações telefônicas. Aliás, essas
últimas permitiram que a Polícia Federal não apenas apreendesse parte
da  carga  de  drogas  que  vinha  rotineiramente  do  Paraguai  ao  Rio
Grande do Sul, mas também identificasse, para além dos batedores e
transportadores das cargas, os grandes líderes do grupo criminoso.

PAVÃO é um dos grandes narcotraficantes brasileiros
radicados  no  Paraguai.  Na  cúpula  da  organização  criminosa
investigada pela Operação Panóptico, era o responsável por adquirir
cocaína e crack na Bolívia, transportá-la até o Paraguai (por meio de
aviões) e encaminhá-las aos destinatários no Brasil. 
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PAVÃO, como é conhecido, goza de grande prestígio
entre  os  narcotraficantes  da  fronteira  Paraguai/Brasil.  No Paraguai,
aliás, já recebeu a alcunha de “novo Pablo Escobar”, em referência ao
até então maior comandante do tráfico internacional de drogas nessa
mesma fronteira. Uma simples pesquisa por seu nome na ferramenta
de  busca  Google,  na  internet,  revela  uma  quantidade  enorme  de
reportagens feitas sobre PAVÃO (mais de 50 mil resultados).
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       Em  entrevista  concedida  à  Rede  BANDEIRANTES  de
Comunicação,  JARVIS  é  apontado  como  o  maior  traficante  do
Paraguai e responsável pela ligação entre o tráfico paraguaio de
entorpecentes e a facção criminosa brasileira PCC.  Não é demais
observar  que  a  reportagem afirma que  ele  estava  acompanhado  de
SETE ADVOGADOS. 
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A  reportagem  completa  pode  ser  conferida  em
http://noticias.band.uol.com.br/brasilurgente/videos/16009620/entrevi
sta-exclusiva-com-jarvis-pavao-o-maior-traficante-do-paraguai.html

PAVÃO  também é  suspeito  de  ter  encomendado  a
morte  de  Jorge  Rafaat,  narcotraficante  bastante  importante  do
Paraguai,  com  quem  disputava  o  mercado.  Segundo  reportagens
veiculadas pelas mídias paraguaia e brasileira, Rafaat estava a bordo
de  um  veículo  blindado  e  que  foi  alvo  de  armamento  antiaéreo,
perfurando a blindagem e ocasionando o óbito. As reportagens  falam
que o tiroteio pareceu “cena de cinema” aos que o testemunharam:

http://g1.globo.com/mato-grosso-do-sul/noticia/2016/06/video-
mostra-execucao-de-traficante-com-metralhadora-no-paraguai.html

https://carlosamorim.com/2016/06/19/cv-e-pcc-juntos-no-ataque-ao-
mais-poderoso-traficante-da-fronteira-jorge-rafaat-atacadista-de-
maconha-paraguaia-levou-120-tiros-de-metralhadora-ponto-50-as-
faccoes-recrutaram-mais-de-100-mercenari/

http://www.campograndenews.com.br/cidades/interior/rafaat-foi-
morto-porque-atuava-para-extraditar-pavao-diz-senador
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Além de  tudo  isso,  é  notório  que  PAVÃO também
usufrui  de  grande  prestígio  na  Penitenciária  de  Tacumbu,  em
Assunção,  no  Paraguai,  onde  está  recolhido.  Investigações
preliminares  conduzidas  pelas  autoridades  policiais  paraguaias
apontam  que  ele  pagava  uma  espécie  de  “diária”  aos  agentes
penitenciários para que pudesse manter todas as regalias.  Foi assim
que  reformou  celas,  transformando-as  em  luxuosos  e  confortáveis
espaços,  equipados  com  computador,  impressora,  televisor  de  tela
plana, geladeira e móveis. As reportagens veiculadas sobre o assunto
falam que  havia  três  quartos,  uma  biblioteca  com uma  mesa  para
reuniões e uma cozinha bem equipada.   A descoberta das luxuosas
celas de PAVÃO, somada a outros achados no presídio, culminou na
destituição de Carla Bacigalupo do cargo de Ministra da Justiça no
Paraguai. 

Aqui,  alguns  links  de  reportagens  jornalísticas
veiculadas sobre o caso:

http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/noticia/2016/07/traficante-
brasileiro-transforma-cela-em-suite-de-luxo-no-paraguai-
6977893.html

http://extra.globo.com/noticias/mundo/traficante-brasileiro-tem-
escritorio-do-crime-dentro-de-penitenciaria-no-paraguai-
12625865.html

http://www.bbc.com/portuguese/internacional-36937618
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Algumas matérias, com fotografias, estão em anexo à
presente peça. 

Do pouco  que  se  trouxe  à  baila,  é  perceptível  que
JARVIS CHIMENES PAVÃO é um grande comandante do tráfico de
drogas na fronteira do Paraguai com o Brasil, possuindo um enorme
poder de fogo (com armamento de uso exclusivo de forças armadas) e
gozando de um imenso prestígio nos meios em que circula. 

Não é diferente na associação criminosa com a qual
responde pelos fatos narrados na denúncia. A Polícia  Federal  dividiu
os investigados pela Operação Panóptico em três grandes grupos, de
acordo com o papel que desempenhavam na associação criminosa e o
poder  hierárquico  que  detinham. JARVIS  pertence  ao  primeiro
escalão hierárquico, identificado como estratégico, cujos membros
são  responsáveis  pelo  comando,  coordenação  e  controle  das
grandes atividades do tráfico.

Por estar preso no Paraguai, houve cisão processual
quanto a JARVIS, que então passou a responder pelos delitos  nesses
autos. O processo e o prazo prescricional estão suspensos, conforme
decisão objeto do evento 63, nos termos do artigo 368 do Código de
Processo Penal. Expedida carta rogatória para citação de PAVÃO em
agosto de 2014, somente agora retornou aos autos, noticiando que o
réu se negou a receber o mandado de citação e cópias da denúncia
(OFIC3,  p.  4,  evento  73).  Todavia,  veio  aos  autos  no  evento  72
procuração que outorga a seus advogados, datada de 6 de dezembro de
2016, mesma data em que a autoridade judiciária citou-o no Paraguai.
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Assim, pressupõe-se que, embora tenha se negado a
receber  o  mandado  citatório,  JARVIS  está  ciente  da  presente  ação
penal, cujo número fez constar da procuração que outorgou aos seus
patronos. Ademais, as fotografias acostadas à carta rogatória permitem
asseverar que JARVIS PAVÃO recebeu cópia do mandado de citação e
da denúncia, que foram alocados no interior de sua cela pelo oficial
que cumpriu a diligência. 

A  pedido  do  PARQUET,  a  Polícia  Federal  e  a
INTERPOL informaram que há pedidos de extradição em desfavor de
JARVIS CHIMEZNES PAVÃO. Um deles  já  foi  deferido,  havendo
estimativa  de  que  ainda  no corrente  ano JARVIS aporte  ao  Brasil,
onde responderá pelas diversas ações penais em deu desfavor. 

Considerando  a  informação  acima,  o
MINISTERIUM  PUBLICUM entende,  por  ora,  desnecessário
requisitar a extradição de JARVIS CHIMENES PAVÃO pelos fatos
que  aqui  lhe  são  imputados,  evitando-se  desnecessário  gasto  à
máquina pública com os trâmites do pedido e tudo quanto nisso está
envolvido (a exemplo das traduções juramentadas, que geram custo
elevado ao erário). Ademais, possivelmente, segundo o prognóstico da
Interpol, PAVÃO chegaria ao Brasil antes de findo o trâmite de novo
pedido de extradição, que se revelaria, então, inútil.
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Diante  disso,  o  MINISTÉRIO  PÚBLICO
FEDERAL requer  o  prosseguimento  da  ação  penal  e  de  sua
instrução.

CELSO TRES
 Procurador da República

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
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